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UNISA MEDICINA 2022 - Primeiro e Segundo semestre 

UNIVERSIDADE DE SANTO AMARO 

 

01. Objetos de prata podem escurecer com o tempo devido à oxidação da prata provocada por 

compostos de enxofre como o gás sulfídrico (H2S), o qual pode estar presente na atmosfera como 

um poluente. A reação de oxidação da prata pelo H2S é representada pela equação não 

balanceada: 

2 2 2 2w Ag  xH S  y O z Ag S  tH O     

 

O quadro apresenta alguns procedimentos para a limpeza de objetos de prata. 

 

Procedimento 1 

• Misture bicarbonato de sódio (NaHCO3) com água quente até formar uma 

pasta; 

• Pegue um pouco da pasta com um pano de algodão e use-a com delicadeza 

para polir suas peças de prata. 

Procedimento 2 

• Coloque um pouco de pasta de dente branca no pano de algodão; 

• Comece a polir suas peças de prata com esse pano; 

• Enxague as peças com água morna e seque-as bem. 

Procedimento 3 

• Encha um recipiente com 1 litro de água, 3 colheres de sopa de sal  NaC  e 

3 colheres de sopa de bicarbonato de sódio; 

• Coloque um pedaço pequeno de papel alumínio dentro da água; 

• Acrescente também seus objetos de prata; 

• Deixe-os de molho por alguns minutos e em seguida retire-os, lave-os em 

água corrente e seque-os bem. 

(www.vivadecora.com.br. Adaptado.) 

 

a) Escreva o valor da soma dos menores coeficientes inteiros correspondentes aos reagentes 

da reação de oxidação da  prata pelo H2S. Qual dos procedimentos mantém os objetos com a 

mesma massa de prata? 

 

b) Considerando que uma colher de sopa equivale a 12,7 g de sólido, calcule a concentração 

de íons Na+, em mol/L, na solução preparada para a realização do procedimento 3. 

 

Resolução:  

a) Cálculo do valor da soma dos menores coeficientes inteiros correspondentes aos reagentes 

da reação:  
 

2 2 2 2w Ag  xH S  y O z Ag S  tH O     
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O procedimento 3 mantém os objetos com a mesma massa de prata, pois não é abrasivo, ou seja, 

não ocorre polimento. Além disso, o alumínio repõe os elétrons perdidos pela prata. 

 

b) Solução preparada para a realização do procedimento 3: 1 litro de água, 3 colheres de sopa de 

sal  NaC  e 3 colheres de sopa de bicarbonato de sódio  3NaHCO . 

NaC
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NaC
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NaHC

1 colher de sopa 12,7 g de sólido
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02. Gases refrigerantes que não agridem a camada de ozônio vêm substituindo os CFCs. Um 

desses gases é o gás R134A, cujo nome IUPAC é 1,1,1,2-tetrafluoretano. Esse gás pode ser 

produzido a partir do tricloroeteno, conforme a equação: 

 

Cl

Cl H

Cl

+ H F4

F

F H

F

HF 3 H Cl+ 
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A tabela apresenta as energias das ligações indicadas na equação. 

 

 

Ligação 
 

H — F  H — C  H — C  C — C  C C  C — C  C — F  

Energia 

(kJ/mol) 
563 432 413 347 614 327 434 

                

a) Qual das moléculas representadas na equação de produção do gás R134A apresenta maior 

intensidade de interação com a água?  Qual o nome dessa interação? 

 

b) Calcule a variação de entalpia envolvida na produção de 1 mol do gás R134A. 

 

Resolução:  

a) Molécula representada na equação de produção do gás R134A que apresenta maior 

intensidade de interação com a água: H — F . 

Nome da interação: ligação de hidrogênio (“ponte de hidrogênio”). 

H FO

H

H

d- d+

 

 

b) Cálculo da variação de entalpia envolvida na produção de 1 mol do gás R134A: 

C C

Cl

Cl H

Cl

+ H F4 C C

F

F H

F

HF 3H Cl+ 
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03. Poluentes atmosféricos podem ser classificados em primários (emitidos diretamente pela 

fonte poluidora) e secundários (formados pela reação dos poluentes primários com componentes 

naturais da atmosfera). Os gases SO2 e NO2 são poluentes atmosféricos originados a partir da 

queima de combustíveis pela frota veicular, sendo que o SO2 é formado pela queima do enxofre 

(S) presente nos combustíveis e o NO2 é formado na atmosfera pela oxidação do NO gerado 

pelos motores dos veículos pelo oxigênio do ar. Esses gases podem reagir estabelecendo o 

seguinte equilíbrio químico, a uma dada temperatura: 

 

       2 2 3SO g  NO g  SO g  NO g  Kc 5    

 

a) Com base nas informações do texto, indique a variação no número de oxidação do elemento 

que sofre oxidação na formação do poluente primário. Equacione a reação de formação do 

poluente secundário. 

 

b) Considerando o princípio de Le Chatelier, indique o que ocorre com o equilíbrio se a pressão 

do sistema for aumentada. Se, em um sistema fechado, as concentrações de SO2, NO2 e NO são 

respectivamente, iguais a 2 3 15 10 mol/L, 2 10 mol/L e 1 10 mol/L,      calcule a 

concentração de SO3 nesse sistema, em mol/L. 

 

Resolução:  

a) Variação no número de oxidação do enxofre, que sofre oxidação na formação do poluente 

primário: 0 4.    

Poluentes primários são emitidos diretamente pela fonte poluidora, os poluentes secundários não 

são emitidos, ou seja, são formados pela reação dos poluentes primários com componentes 

naturais da atmosfera. O SO2 é um poluente primário formado pela queima do enxofre (S) 

presente nos combustíveis da frota veicular. Então: 





0

2

4 2 2

2 2

Oxidação0 4

S : S

SO : S O O

S O SO

S S 4e

4 0 4Δ

  

 

 

 

  

  

 

NO2 é um poluente secundário, pois é formado na atmosfera pela oxidação do NO (gerado 

pelos motores dos veículos) pelo oxigênio do ar. 

Equacionamento da reação de formação do poluente secundário: 

2 2 2 2
1

NO O NO ou 2NO 1O 2NO
2

      
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b) Se a pressão do sistema for aumentada o equilíbrio não sofre deslocamento, pois o volume 

total dos reagentes é igual ao volume total dos produtos. 

       
2 mol 2 mol

2 2 3

2 mol 2 mol
Não ocorre deslocamento de equilíbrio com a elevação da pressão.

2 Volu

1

me

SO g  1NO g 1SO g  1NO g

s 2 Volumes

 








 

 

 



 

 

 

 

 

       

   

   

 

 

 

1 1

2 1
2

3 1
2

2 2 3

1 1
3

1 1
2 2

1 1
3

2 1 3 1

2 1 3 1

3 1 1

3

NO 1 10 mol L

SO 5 10 mol L

NO 2 10 mol L

1SO g  1NO g  1SO g  NO g  Kc 5

SO NO
Kc

SO NO

SO 1 10 mol L
5

5 10 mol L 2 10 mol L

5 5 10 mol L 2 10 mol L
SO

1 10 mol L

SO

 

 

 

 

   

   

 

  

  

  

  






  


    

     


 

 35,0 10 mol/L

 

 

 

04. O butirato de etila )M 116 g( /mol  é  uma  substância  utilizada para conferir aroma de 

morango aos alimentos. É produzida  a partir da reação entre um ácido carboxílico e um álcool, 

apresenta pressão de vapor igual a 1,66 kPa à temperatura de 298 K e solubilidade em água 

igual a 0,2 g/L. Sua estrutura está representada na figura. 

 

O

O

 

 

a) A que função orgânica pertence o butirato de etila? Escreva a fórmula estrutural do álcool 

utilizado na obtenção do  butirato de etila. 

 

b) Considerando  a  constante  universal  dos  gases  igual  a  3 –1 –18,3 Pa m mol K ,    qual o 

número  máximo  de  mols  de  butirato  de  etila que pode existir no ar em um ambiente 

fechado de volume igual a 12 m3? Qual o volume mínimo de água, em metros cúbicos, 

necessário para dissolver todo o butirato de etila existente no ar saturado dessa sala? 
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Resolução:  

a) Função orgânica do butirato de etila: éster. 

CH3

CH2
CH2

C

O

CH2
CH3

O

Éster

 

 

CH3

CH2
CH2

C

O

CH2
CH3

O

OH

CH2
CH3CH3

CH2
CH2

C

OH

O

+
H OH +

CH3

CH2
CH2

C

O

CH2
CH3

O

 

 

Fórmula estrutural do álcool (etanol) utilizado na obtenção do  butirato de etila: 

C CH

H

H

O

H

H

H

 

 

b) Cálculo do número  máximo  de  mols  de  butirato  de  etila que pode existir no ar em 

um ambiente fechado de volume igual a 12 m3: 

3

Butirato de etila

3
Butirato de etila

3

Butirato de etila

Butirato de e

3

3 –1 –1

3 3 –1 –1

3

3 –1 –1

1,66 P kPa 1,66 10 Pa

T 298 K

R 8,3 Pa m mol K

1,66 10 Pa 8,3 Pa m mol K 2

V 12 m

P V n R T

98 K

1,66 10 Pa

8,3 Pa m mol K 2

12 m n

12 m
n

8 K

n

9





   

   

 



   

  




   



tila 8,05 mol

  

 

Cálculo do volume mínimo de água, em metros cúbicos, necessário para dissolver todo o 

butirato de etila existente no ar saturado dessa sala: 

1
Bu

Bu

i

tir

a

ato d

o

e etil

t r t de etila

an 5

M 1 6

8,0

1 g mol

mol





 
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Butirato de etila
Butirato de etila

Butirato de etila Butirato de etila

Butirato de etila

Butirato de etila

Butirato de etila (em águ

Butirato de etila

Butirato de etila

1

a)

m
n

m n

m 8,05 mol

m 933,8 g

S 0,2 g /L

0,2 g (Butirat

M

M

116 g mol



 

 







o de etila) 1 L de água

933,8 g (Butirato de etila)

31 m

3

3

V

933,8 g 1 L
V

0,2 g

V 4669 L 4,669 10 L

V 4,67 m




  





 

 

 

 

Dados: 

 

 


